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9.1 Introdução

 Herança

Uma forma de reutilização de software em que uma nova classe é criada 

absorvendo membros de uma classe existente e aprimorada com capacidades novas 

ou modificadas. 

Permite economizar tempo durante o desenvolvimento de um programa baseando 

novas classes no software existente testado, depurado e de alta qualidade. 

Aumenta a probabilidade de que um sistema será implementado e mantido 

eficientemente.
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 Ao criar uma classe, em vez de declarar membros completamente novos, você 
pode designar que a nova classe deve herdar membros de uma classe existente. 

Classe existente na superclasse.

Nova classe é a subclasse.

 Cada subclasse pode ser uma superclasse de futuras subclasses. 

 Uma subclasse pode adicionar seus próprios campos e métodos. 

 Uma subclasse é mais específica que sua superclasse e representa um grupo 
mais especializado de objetos. 

 A subclasse expõe os comportamentos da sua superclasse e pode adicionar 
comportamentos que são específicos à subclasse. 

É por isso que a herança é às vezes conhecida como especialização. 
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 A superclasse direta é a superclasse a partir da qual a subclasse herda 

explicitamente. 

 Uma superclasse indireta é qualquer classe acima da superclasse direta na 

hierarquia de classes. 

 A hierarquia de classes inicia com a classe Object (no pacote java.lang)

Toda classe em Java estende (ou ―herda de‖) Object direta ou indiretamente. 

 O Java só suporta herança simples, na qual cada classe é derivada de exatamente 

uma superclasse direta. 
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 Distinguimos entre o relacionamento é um e o relacionamento tem um.

 É um representa a herança.

Em um relacionamento é um, um objeto de uma subclasse também pode ser tratado 

como um objeto de sua superclasse.

 Tem um representa composição.

Em um relacionamento tem um, um objeto contém como membros referências a 

outros objetos.
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9.2 Superclasses e subclasses

 A Figura 9.1 lista vários exemplos simples de superclasses e subclasses.

As superclasses tendem a ser ―mais gerais‖ e as subclasses ―mais específicas‖.

 Como cada objeto de subclasse é um objeto de sua superclasse e uma superclasse 

pode ter muitas subclasses, o conjunto de objetos representado por uma superclasse 

é, em geral, maior que o conjunto de objetos representado por qualquer uma de 

suas subclasses. 
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 Uma superclasse existe em um relacionamento hierárquico com suas subclasses. 

 A Figura 9.2 mostra um exemplo de hierarquia de classes na comunidade 
universitária. Também chamado de hierarquia de herança. 

 Cada seta na hierarquia representa um relacionamento é um. 

 Siga as setas para cima na hierarquia de classes

―um Funcionário é um MembroDaComunidade‖ 

―um Professor é um membro do CorpoDocente.‖ 

 MembroDaComunidade é a superclasse direta de Funcionários, 
AlunoDeGraduação e AlunoDePósGraduação e é uma superclasse indireta 
de todas as outras classes no diagrama. 

 A partir da parte inferior, você pode seguir as setas e aplicar um relacionamento é 
um até a superclasse na parte superior. 
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 A Figura 9.3 mostra uma hierarquia de herança de Forma. 

 É possível seguir as setas desde a parte inferior do diagrama até a superclasse na 

parte superior nessa hierarquia de classes para identificar vários relacionamentos é 

um. 

Um Triângulo é uma FormaBiDimensional e é uma Forma

Uma Esfera é uma FormaTriDimensional e é uma Forma. 
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 Nem todo relacionamento de classe é um relacionamento de herança. 

 tem um

Criam classes compondo classes existentes. 

Exemplo: Dadas as classes Empregado, DataDeNascimento e 

NúmeroDeTelefone, é incorreto dizer que Empregado é um 

DataDeNascimento o que Empregado é um NúmeroDeTelefone.  

Mas um Empregado tem uma DataDeNascimento, e um Empregado
tem um NúmeroDeTelefone.

(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



 Os objetos de todas as classes que estendem uma superclasse comum podem ser 

todos tratados como objetos dessa superclasse.

Seus aspectos comuns são expressos nos membros da superclasse. 

 Problemas de herança

Uma subclasse pode herdar métodos que ela não necessita ou que não deveria ter. 

Mesmo quando um método de superclasse é adequado a uma subclasse, essa 

subclasse precisa frequentemente de uma versão personalizada do método. 

A subclasse pode sobrescrever (redefinir) o método de superclasse com uma 

implementação apropriada.
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9.3  Membros protected

 Os membros public de uma classe são acessíveis onde quer que o programa 
tenha uma referência a um objeto dessa classe ou uma de suas subclasses. 

 Os membros private de uma classe são acessíveis apendas dentro da própria 
classe. 

 Utilizar acesso protected oferece um nível intermediário de acesso entre public
e private. 

 Os membros protected de uma superclasse podem ser acessados por membros 
dessa superclasse, por membros de suas subclasses e por membros de outras classes 
no mesmo pacote.

 Os membros protected também têm acesso de pacote.

 Todos os membros public e protected de uma superclasse retêm seu 
modificador de acesso original quando se tornam membros da subclasse.
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 Os membros private de uma superclasse permanecem ocultos em suas 

subclasses.

Eles somente podem ser acessados pelos métodos public ou protected
herdados da superclasse.

 Os métodos de subclasse podem referenciar membros public e protected
herdados da superclasse simplesmente utilizando os nomes de membro. 

 Quando um método de subclasse sobrescrever um método de superclasse herdado, 

o método de superclasse pode ser acessado a partir da subclasse precedendo o nome 

do método de superclasse com a palavra-chave super e um ponto (.) separador. 
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9.4 Relacionamento entre superclasses e 

subclasses

 Hierarquia de herança que contém tipos de empregados no aplicativo de folha de 

pagamentos de uma empresa. 

 Os empregados comissionados recebem uma porcentagem das suas vendas.

 Funcionários assalariados-comissionados recebem um salário-base mais uma 

porcentagem sobre suas vendas. 
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9.4.1 Criando e utilizando uma classe CommissionEmployee

 A classe CommissionEmployee (Figura 9.4) estende a classe Object (do 

pacote java.lang). 

CommissionEmployee herda métodos de Object.

Se você não especificar explicitamente qual classe uma nova classe estende, a 

classe estenderá Object implicitamente. 
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 Construtores não são herdados.

 A primeira tarefa de um construtor de subclasse é chamar o construtor da sua 

superclasse direta, explícita ou implicitamente.

Assegura que as variáveis de instância herdadas da superclasse sejam 

inicializadas adequadamente. 

 Se o código não incluir uma chamada explícita para o construtor de superclasse, 

o Java chama implicitamente o construtor padrão (ou construtor sem argumento) 

da superclasse. 

 O construtor padrão de uma classe chama o construtor padrão ou sem 

argumentos da superclasse.
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 toString é um dos métodos que toda classe herda direta ou indiretamente da 

classe Object. 

Retorna uma String representando um objeto. 

Chamado implicitamente sempre que um objeto deve ser convertido em uma 

representação String. 

 O método toString da classe Object retorna uma String que inclui o 

nome da classe do objeto. 

Isso é principalmente um espaço reservado que pode ser sobrescrito por uma 

subclasse para especificar uma representação String adequada.
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 Para sobrescrever um método de superclasse, uma subclasse deve declarar um 

método com a mesma assinatura que o método de superclasse

 Anotação @Override

Indica que um método deve sobrescrever um método de superclasse com a 

mesma assinatura.

Se ele não fizer isso, ocorre um erro de compilação.
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9.4.2 Criando e utilizando uma classe 
BasePlus-CommissionEmployee

 A classe BasePlusCommissionEmployee (Figura 9.6) contém um nome, 

sobrenome, número de seguro social, quantidade de vendas brutas, taxa de 

comissão e salário-base. 

Tudo exceto salário-base é em comum com a classe CommissionEmployee.

 Os serviços public da classe BasePlusCommissionEmployee incluem um 

construtor e os métodos earnings, toString e get e set para cada variável de 

instância.

A maioria destes são em comum com a classe CommissionEmployee.
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 A classe BasePlusCommissionEmployee não especifica ―extends
Object‖.

Estende implicitamente Object. 

 O construtor de BasePlusCommissionEmployee invoca o construtor de 

Object implicitamente.
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 Grande parte do código de BasePlusCommissionEmployee é semelhante, 
ou idêntico, ao de CommissionEmployee.

 As variáveis de instância private firstName e lastName e os métodos 
setFirstName, getFirstName, setLastName e getLastName são 
idênticos.

Ambas as classes também contêm métodos get e set correspondentes. 

 Os construtores são quase idênticos.

O construtor de BasePlusCommissionEmployee também configura base-
Salary. 

 Os métodos toString são aproximadamente idênticos.

O método toString de BasePlusCommissionEmployee também envia 
para a saída a variável de instância baseSalary.
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 Literalmente copiamos o código da classe CommissionEmployee e o colamos 

na classe BasePlusCommissionEmployee. Então, modificamos a nova 

classe para incluir um salário-base e métodos que manipulam o salário-base. 

Essa abordagem ―copiar e colar‖ é frequentemente propensa a erro e demorada. 

Ela espalha cópias do mesmo código por todo o sistema, criando um pesadelo para 

a manutenção de código. 
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9.4.3 Criando uma hierarquia de herança 

CommissionEmployee–BasePlusCommissionEmployee

 A classe BasePlusCommissionEmployee estende a classe 
CommissionEmployee.

 Um objeto BasePlusCommissionEmployee é um 
CommissionEmployee.
Passos da herança nas capacidades da classe CommissionEmployee. 

 A classe BasePlusCommissionEmployee também tem a variável de 
instância baseSalary.

 A subclasse BasePlusCommissionEmployee herda as variáveis de instância 
e métodos de CommissionEmployee.
Apenas os membros public e protected da superclasse são diretamente 
acessíveis na subclasse. 
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 Cada construtor de subclasse deve chamar implícita ou explicitamente seu 
construtor de superclasse para inicializar as variáveis de instância herdadas da 
superclasse. 

Sintaxe de chamada de construtor de superclasse  — palavra-chave super, 
seguida pelo conjunto de parênteses contendo os argumentos do construtor da 
superclasse. 

Deve ser a primeira instrução no corpo do construtor da subclasse. 

 Se o construtor da subclasse não invocasse o construtor da superclasse 
explicitamente, o Java tentaria invocar o construtor sem argumentos ou construtor 
padrão da superclasse. 

A classe CommissionEmployee não tem esse construtor, portanto o compilador 
emitiria um erro. 

 Você pode usar explicitamente super() para chamar construtor sem argumento ou 
padrão da superclasse, mas raramente se faz isso.
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 Os erros de compilação ocorrem quando a subclasse tenta acessar as variáveis de 

instância private da superclasse.

 Essas linhas também poderiam ter utilizado os métodos get adequados para 

recuperar os valores das variáveis de instância da superclasse. 
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9.4.4 Hierarquia de herança CommissionEmployee–
BasePlusCommissionEmployee utilizando variáveis de instância 

protected

 Para permitir que uma subclasse acesse diretamente as variáveis de instância da 
superclasse, podemos declarar esses membros como  protected na superclasse. 

 A nova classe CommissionEmployee teve apenas as linhas 6–10 modificadas:

protected String firstName;                              
protected String lastName;                               
protected String socialSecurityNumber;                   
protected double grossSales; 
protected double commissionRate; 

 Com as variáveis de instância protected, a subclasse obtém acesso às variáveis 
de instância, mas as classes que não são subclasses e as classes que não estão no 
mesmo pacote não podem acessar essas variáveis diretamente. 
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 A classe BasePlusCommissionEmployee (Fig. 9.9) estende a nova versão da 
classe CommissionEmployee com variáveis de instância protected.

Estas variáveis são agora membros protected de 
BasePlusCommissionEmployee. 

 Se outra classe estender essa versão da classe 
BasePlusCommissionEmployee, a nova subclasse também poderá acessar 
os membros protected. 

 O código-fonte na Figura 9.9 (47 linhas) é consideravelmente mais curto do que 
aquele na Figura 9.6 (116 linhas)

A maioria das funcionalidades agora são herdadas de CommissionEmployee.
Há agora só uma cópia das funcionalidades. 

Facilita a manutenção, modificação e depuração do código — o código relacionado 
a um empregado comissionado existe apenas na classe CommissionEmployee. 
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 Herdar as variáveis de instância protected aumenta ligeiramente o desempenho, 

porque podemos acessar diretamente as variáveis na subclasse sem estar sujeitos ao 

overhead de uma chamada de método set ou get. 

 Na maioria dos casos, é melhor utilizar as variáveis de instância private para 

incentivar a engenharia de software adequada e deixar as questões de otimização de 

código para o compilador. 

Facilita a manutenção, modificação e depuração do código.
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 Utilizar variáveis de instância protected cria vários problemas potenciais.

 O objeto de subclasse pode configurar o valor de uma variável herdada diretamente 

sem utilizar um método set. 

Um objeto de subclasse pode atribuir um valor inválido à variável, possivelmente 

deixando o objeto em um estado inconsistente. 

 Métodos de subclasse tendem a ser escritos de modo a depender da implementação de 

dados da superclasse. 

Subclasses devem depender somente dos serviços da superclasse e não da 

implementação dos dados da superclasse. 
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 Com as variáveis de instância protected na superclasse, podemos precisar 
modificar todas as subclasses da superclasse se a implementação de superclasse 
mudar. 

Nesse caso, diz-se que o software é frágil ou quebradiço, porque uma pequena 
alteração na superclasse pode ―quebrar‖ a implementação da subclasse. 

Você deve ser capaz de alterar a implementação de superclasse ao mesmo tempo 
em que ainda fornece os mesmos serviços às subclasses. 

Se os serviços de superclasse mudam, devemos reimplementar nossas subclasses. 

 Os membros protected de uma classe são visíveis a todas as classes no mesmo 
pacote que a classe que contêm os membros protected— isso nem sempre é 
desejável. 
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 Reengenharia da hierarquia usando boas práticas de engenharia de software. 

 A classe CommissionEmployee declara as variáveis de instância firstName, 

lastName, socialSecurityNumber, grossSales e commissionRate
como private e fornece métodos public para manipular esses valores. 
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 Os métodos earnings e toString de CommissionEmployee utilizam os 
métodos get da classe da classe para obter os valores de suas variáveis de instância. 

Se você decidir alterar a representação interna dos dados, somente o corpo dos 
métodos get e set que manipulam diretamente as variáveis de instância precisarão 
mudar. 

Essas modificações só ocorrem dentro da superclasse  — nenhuma modificação 
para a subclasse é necessária. 

Localizar os efeitos de alterações como esta é uma boa prática de engenharia de 
software. 

 A subclasse BasePlusCommissionEmployee herda métodos não private
de Commission-Employee e pode acessar os membros private da 
superclasse via esses métodos.
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 A classe BasePlusCommissionEmployee (Figura 9.11) tem várias 

modificações que a distinguem da Figura 9.9. 

 Os métodos earnings e toString invocam suas versões de superclasse e não 

acessam variáveis de instância diretamente. 

(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



(C) 2010 Pearson Education, Inc. Todos os 
direitos reservados.



 O método earnings sobrescreve o método earnings. 

 A nova versão chama o método earnings de CommissionEmployee com 
super.earnings(). 

Obtém o lucro com base na comissão apenas.

 colocar a palavra-chave super e um ponto (.) separador antes do nome de 
método de superclasse invoca a versão de superclasse de um método sobrescrito. 

 Boa prática de engenharia de software.

Se um método realizar todas ou algumas ações necessárias por outro método, 
chame esse método em vez de duplicar seu código. 
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 O método toString de BasePlusCommissionEmployee sobrescreve o 

método toString da classe CommissionEmployee. 

 A nova versão cria parte da representação String chamando o método 

toString de CommissionEmployee com a expressão 

super.toString(). 
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9.5 Construtores em subclasses

 Instanciar um objeto de subclasse inicia uma cadeia de chamadas de construtor.

O construtor de subclasse, antes de realizar suas próprias tarefas, invoca o 
construtor da sua superclasse direta.

 Se a superclasse é derivada de outra classe, o construtor de superclasse invoca o 
construtor da próxima classe acima na hierarquia, e assim por diante. 

 O último construtor chamado na cadeia é sempre o construtor da classe Object. 

 O corpo do construtor de subclasse original termina a execução por último. 

 O construtor de cada superclasse manipula as variáveis de instância de superclasse 
que o objeto de subclasse herda. 
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9.6 Engenharia de software com herança

 Ao estender uma classe, a nova classe herda os membros da superclasse — embora 

os membros private da superclasse permaneçam ocultos na nova classe. 

 Você pode personalizar a nova classe para atender a suas necessidades incluindo 

membros adicionais e sobrescrevendo membros de superclasse. 

Fazer isso não requer que o programador da subclasse altere o (ou mesmo tenha 

acesso ao) código-fonte da superclasse. 

O Java simplesmente requer acesso ao arquivo .class da superclasse. 
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9.7 Classe Object
 Todas as classes do Java herdam direta ou indiretamente da classe Object; portanto, seus 11 

métodos são herdados por todas as outras classes. 

 A Figura 9.12 resume os métodos de Object. 

 Você pode aprender mais sobre métodos Object na documentação on-line da API e em The 
Java Tutorial at :

java.sun.com/javase-/6/docs/api/java/lang/Object.html
ou
java.sun.com/docs/books/tutorial/java/IandI/

objectclass.html

 Todo array tem um método clone sobrescrito que copia o array.

Se o array armazenar referências a objetos, os objetos não serão copiados — uma cópia 
superficial é realizada. 

 Para mais informações sobre o relacionamento entre arrays e a classe Object, consulte Java 
Language Specification, Capítulo 10, em

java.sun.com/docs/books/jls/third_edition/
html/arrays.html
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9.8 (Opcional) Estudo de caso de GUI e imagens 

gráficas: exibindo texto e imagens com rótulos

 Rótulos são um modo conveniente de identificar componentes GUI na tela e 

manter o usuário informado sobre o estado atual do programa. 

 Um JLabel (do pacote javax.swing) pode exibir texto, uma imagem ou 

ambos. 

 O exemplo na Figura 9.13 demonstra vários recursos JLabel, incluindo um rótulo 

de texto sem formatação, um rótulo de imagem e um rótulo tanto com texto como 

com uma imagem.
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 Um ImageIcon representa uma imagem que pode ser exibida em um JLabel.

 O construtor para ImageIcon recebe uma String que especifica o caminho 

para a imagem. 

 ImageIcon possa carregar imagens nos formatos de imagem GIF, JPEG e  PNG. 

 O método setText de JLabelmuda o texto que o rótulo exibe na tela. 
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 Uma versão sobrecarregada do método add que recebe dois parâmetros permite  
especificar o componente GUI para adicionar a um JFrame e a localização em que 
adicioná-lo.

O primeiro parâmetro é o componente a anexar.

O segundo é a região em que ele deve ser colocado.

 Cada JFrame tem um layout para posicionar componentes GUI.

O layout default de um JFrame é BorderLayout.

Cinco regiões — NORTH (no alto), SOUTH (embaixo), EAST (à direita), WEST (à 
esquerda) e CENTER (constantes na classe BorderLayout).

Cada uma dessas regiões é declarada como uma constante na classe 
BorderLayout. 

 Ao chamar o método add com um argumento, o JFrame coloca o componente no 
CENTER do BorderLayout automaticamente.
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